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SINCOMERCIÁRIOS: HÁ 64 ANOS ATUANDO PARA FORTALECER A CATEGORIA E
 VALORIZANDO A EDUCAÇÃO COMO FERRAMENTA DE EVOLUÇÃO DE NOSSOS FILHOS.

	 Durante déca-
das, milhões de brasilei-
ros aprenderam a viver 
sob uma rotina exaus-
tiva: seis dias de traba-
lho para apenas um de 
descanso. A chamada 
jornada 6x1, comum no 
comércio e em setores 
de serviços, tornou-se 

	 A rotina imposta 
pela escala 6x1 limita 
profundamente a vida 
fora do trabalho. Em 
muitos casos, o traba-
lhador passa a maior 
parte da semana de-
dicado a jornadas lon-
gas, restando apenas 
um dia para descanso, 
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transformar a vida dos trabalhadores do comérciotransformar a vida dos trabalhadores do comércio

Trabalhar para viver. Não viver para trabalhar

símbolo de um modelo 
de trabalho que conso-
me tempo, saúde e con-
vivência familiar. Agora, 
o debate sobre o fim 
dessa escala ganha for-
ça no país e aponta para 
uma mudança que pode 
representar um avanço 
histórico para a socieda-

de e, sobretudo, para os 
trabalhadores.
	 No Congresso 
Nacional e em diversos 
debates públicos, cres-
ce a discussão sobre 
reduzir a jornada sema-
nal e superar a lógica da 
escala 6x1. A proposta 
aparece como uma res-

posta às transforma-
ções da sociedade e às 
novas demandas por 
qualidade de vida. Para 
especialistas e repre-
sentantes do mundo do 
trabalho, a questão cen-
tral não é apenas traba-
lhar menos, mas viver 
melhor.

cuidados pessoais, la-
zer e convivência com 
familiares.
	 Estudos indicam 
que jornadas extensas 
afetam diretamente a 
vida social. Uma carga 
de trabalho elevada re-
duz o tempo disponível 
para a família, para o 

descanso e para ativi-
dades essenciais como 
estudo e qualificação 
profissional.
	 Quando a jornada 
é reduzida, o efeito cos-
tuma ser imediato: tra-
balhadores conseguem 
acompanhar mais de 
perto o crescimento dos 

filhos, dividir respon-
sabilidades domésti-
cas e participar de ati-
vidades comunitárias. 
O tempo livre também 
contribui para relações 
familiares mais equi-
libradas e para uma 
vida social mais sau-
dável.
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Fim da escala 6x1: sua vida e a de sua família mudando para melhor 
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Fim da escala 6x1: sua vida e a de sua família mudando para melhor 
	 O debate sobre o fim da escala de trabalho 6x1 
tornou-se uma questão urgente para milhões de trabalha-
dores brasileiros. Esse modelo, baseado em seis dias de 
trabalho e apenas um de descanso, limita o convívio fami-
liar, reduz o tempo para lazer e descanso e contribui para 
o aumento do estresse e do adoecimento mental.
	 Diante desse cenário, projetos de lei que propõem 
a redução da jornada de trabalho surgem como uma res-
posta necessária às mudanças da sociedade e às deman-
das por mais qualidade de vida. No entanto, a aprovação 
dessas propostas não depende apenas do debate político 
— ela exige também a mobilização da população.
	 Ao longo da história, direitos trabalhistas impor-
tantes foram conquistados por meio da pressão popular 
e da organização da sociedade. Por isso, o fim da escala 
6x1 não é apenas uma discussão sobre horas de trabalho, 
mas sobre dignidade, saúde e o direito de ter tempo para 
viver.
	 Se a sociedade deseja essa mudança, será a mo-
bilização coletiva que transformará essa demanda em reali-
dade. Porque direitos não são apenas concedidos: eles são 
conquistados quando a população decide lutar por eles.

Amauri Mortágua, presidente 

O tempo que nos pertence
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	 Março é um mês de reflexão, reconhecimento e valori-
zação da luta das mulheres. É tempo de lembrar a força, a cor-
agem e a dedicação de tantas trabalhadoras que, todos os dias, 
ajudam a construir uma sociedade melhor.
	 Entre elas estão as mulheres comerciárias, que desem-
penham um papel fundamental no comércio e na vida de nossas 
cidades. São profissionais que atendem, organizam, vendem, 
orientam clientes e movimentam a economia com responsabil-
idade e empenho. Porém, para muitas delas, a jornada de tra-
balho não termina quando fecham as portas das lojas.
	 Ao voltar para casa, começa uma segunda jornada, mar-
cada pelos cuidados com a família, com os filhos e com o lar. É 
uma rotina que exige esforço, amor e resistência, revelando o 
quanto as mulheres ainda carregam grandes responsabilidades 
dentro e fora do ambiente de trabalho.
	 Mesmo diante desses desafios, as mulheres seguem 
firmes, mostrando todos os dias sua capacidade, sensibilidade e 
força. Elas são pilares da família, do trabalho e da comunidade.
	 O Sincomerciários reconhece e valoriza profundamente 
a importância das mulheres comerciárias. Por isso, segue na 
luta pela defesa dos direitos, pela valorização profissional e por 
mais respeito e igualdade para todas.
	 Neste mês das mulheres, fica nossa homenagem a cada 
comerciária que, com dedicação e coragem, enfrenta desafios 
diários e ajuda a transformar a sociedade.
	 Valorizar as mulheres é reconhecer sua força, sua luta e 
sua importância em todos os espaços da vida.

	 No Congres-
so Nacional (Senado e 
Câmara dos Deputados), 
há movimentação de 
partidos políticos, prin-
cipalmente do PL, para 
impedir o fim da jornada 
6 X 1.
	 São partidos e 

	 Luiz Carlos Motta, diretor deste Sindicato e Presidente da FECOMERCIÁRIOS 
está nesta luta a favor dos comerciários e dos trabalhadores de todo o Brasil.

É tempo de reconhecer a força das mulheres comerciárias

Partido PL, deputados e senadores contrários ao fim da jornada 6 x 1

Comerciários de são paulo têm deputado no congresso nacional

parlamentares que vão 
contra os interesses e 
a manifestação da es-
magadora maioria dos 
brasileiros; partidos que 
defendem os interesses 
de uma elite que quer 
manter o trabalhador na 
exaustão do trabalho,  

com baixos salários, que 
querem que o avanço da 
tecnologia só beneficie o 
lucro de empresas; que-
rem o capital no século 
XXI e o trabalho na idade 
média, nos séculos pas-
sados, da escravidão.
	 Este capital pre-

datório, ganancioso, im-
pera no país, domina 
partidos políticos e con-
tamina muitos deputados 
e senadores.
	 Vamos ter muita 
luta pela frente para fazer 
valer a vontade majoritária 
do povo brasileiro!
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